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se opera como sempre se Idade ouvindoo corai o 

; 

Como o distmeto e pre vedor é que não faz mi" 
zado a m ^ o Professor Ac- lagíe algum sustentando 
ou cio de V- a Santa Casa com os 

reeursos. Mila 
HJÍIS pro 

principalmente) va de extraordinária e 

namavgo, 
taoibem tenho, o máximo próprios 
respeito pelas opiniões igre, não digo 
alheias, 

ré**urso a 

O asa 
ora 

quando manifestadas so-jnergjn, dedicação e boa 
l»re assutnptos cuja iguo- vontade sen.i manter. 
raiicia reconheço, embo- como se faz algures, es* 
ra, as vezes, dellas dis-jtabelecimentos qu,e ruo 
corde 

São6 na verdade, ines 
tiraaveis os serviços 
prestados á pobreza pe
la S. Casa, mas falta-
lhe muita coisa para ser 
estabelecimento modelar, 
como escreveu o illlis
trado Professor, a não 
ser iiO qus se refere á 
ordem interna c ao as
sei© irrepreensível únicas 

ae 
próprios 

Não é rica a S. 
mas, mais pobre 
o Asyio e no ent-uuo 
sua direciona não pou 
pou esforços para ver 
realizado o ideal de um 
edifício novo, amplo e 
confortável qu^ honra a 
IÍÚ, Porque somente a 
S Casa que, relativa-

coisas ao alcauce do ob~; mente, maiores serviços 
seivador leigo. Sob)pôde prestar a pobreza, 
esse poato de vista, eon-ícom vida mais longa e 
cordo, a S. Casa é um. maiores recursos contí* 
estabelecimento modelar, nui a marcar passo, não 
mas devido exclusiva- tendo até hoje conseguido 
mente á dedicada abar- os melhoraraea;os indie* 
gação das Irmãs de S.;pen3avds de que neces* 
José encarregadas da) sita ? 
administração Si ™ «r>™aíi 

operou em ltü, com as 
mesmas difriculdades e 
os mesmos inconvenien* 
tes que eucontrarnos nos 
domicílios particulares, 
onde também se opera. 
Oisseranrme que o Pro" 
féssòr Moraes 1$ urros 
achou a muito boa4 da 
mesma forma que achou 
esccíleute um quarto com 
iiHim da residência de 
conceituado commercian* 
te, onde praticou, com 
ò mesmo êxito, idêntica 
e trivialíssima operação. 

acatamento. 
o proce 

que 

máximo 
c o m 
dimento daquellés 
julgam a ti. Casa de 
Itú modelar e se zangam 
e se oífendem quan' 
do alguém ousa dizer-
lhes o contrario 
DR. J. L PINHEIRO JÚNIOR 

Pechincha 

Brasil nas Olymp'adas 
de Í924, em Paris. A 
Federação Paulista de 
'\thletismo « m b a ho* 
râ delegou poderes a 
u m a commissão para 
levar a effeito u 1 Con 
grasso Brasileiro de 
Educação physica ini' 
ciativa essa para a qua[ 
solicitamos o apoio do 
noss s collegas de todo 
o território brasileiro 
afim de que. por u m a 
propaganda intensa, 
venha a constituir u m 
movimento verdadeira' 
mente nacional A C o m 

Vende'se üm sitio no b̂ ir 
, , -o da Cruz das Alm?s, TeJ 

ü que reclamamos e; Fas_ ferteis para café e-li' 
o apparelhamento dessa ' vres de geada—Tratar com ; missão encarregada des 
sala com iodos os re'' Joáo Piaceentini— Informa Se congre-so é compôs* quísitos indispensáveis 
Dará nella serem e'xe' 

ções nesta redacção 
O matto do sit:o dá 

illustrado 
dr Fer-

3 

t>a do nosso 
1000 collaborador 

mts de lenha—aguado boa. „, 
cotadas tüUas as opera' Terrenos próprios para 3 

ções com as faclidadeg are. Pas^o grammadó ç 
e garantias que um bom fechado, casa pata m>:H 
hospital deve propor* 
cionu- aos clínicos e [ ' mente eiaborodo Ja es 

tá s-ndo publicado d e 

aos doentes 

Alluiiindo 
alias sem 
lação com 
cm detjare, do Dr 
de faria, proyecíò d re: i 
ctor clínico dos hosp taesj 
mantidos pela Irmandade 
da-S CasadeS. Paulo, terj 

dos d-s M c n o Cardim 
e Ameiico Netto. O 

da. O comprador ficará program^a euídadosã; 
beta servido com e cem 
pra 

ao , facte. 
nenhuma rc 
o assumpto 

Diogo 
Serviço No 
cioso do 
D T D 

vendo o ' ongresso ter 
em Sã < Paulo n a 

qu nzena d e 
Dezembro do corrente 
anno 

iogar 
segunda 

ao appeío, feito j «OtnmissiouádooDr Pucch j 
Dirig.r com tanta per''pela directoria do Asyloí para, na Europa e Nor A educação physica 

feição um eStabelecimen*iUão faltaram coi\.çõt;sí te America» estudar «in condição das mais 
or* sencieas para o aperfei to como essg, conserva-{generosos que acudiram,!loco» as modernas 

Io com tamanha ordem'também à S. Casa não!ganizações hospitalares coamento de nossa ra-
e tão grande asseio, pro* j faltariam almas earido-ipara adaptadas á nossaíça( começa a desperta* 
ver de tudo a iunumerosjsas promptas a auxiliá-la!Capital cujo vertiginoso interesse vivo que 
doentes, fazendo que ns-ínas suas'necessidades. |so progresso ja uík>j merecem todos os pro' 
da [hes falte, apesar! Não foi sem uma pon.j eomporta mais as anti jblemas que diZom i\ s 
dos minguados recursos [tinha de malícia que ojquàdas installações/era peito à v M a de u m 
que lhes são fornecido* • Professor Accacio de, V.i preferível que cotejas' povo, A' frente dessa 
é, de facto, «estupendpjde Camargo disse posJse o procedimento des' manifestação dé inferes 
milagre, que só podetnsuir a S. Casa sala def.se iPustre facultativo! se. ja bem caracteriza: 
realizar, com a ajuda de operações da qual seíexpoudo claramente ás ido e m 9 Paulo acha's« 
Deus os espíritos puros, tom servido todos os)lacunas, os graves def Ja Federação Paulista delpar;i sei) a~7movel 
rectes, superiores» co- médicos desta cidade ci*|feitos, a deficiência eJAthletismo a brilhante sempre Vee 1 

m o os das Santas Irmãs tandodhes os nomes. E T afrazo do apparelha'|aggiemi*Ção que tomou 
de C ridade. 'J vene" verdade, mas não devclmento hospitalar da a si a responsabt idade 
rindo e díguíe iu.t °rc' 5 "'iorar também que láj Capital e o da " I r m a n a d a representação do 

A destreza des Cegos.— 
Os ceços IDUHÜS vezê ', de 
pois de estudos pacientes 
se tornam mais necessários 
que as pessoas quo vêem. 
Ná Peusylvania, elles a" 
prenderam a correr e a 
Sflltar. Ultimamente um 
cego deu um salto de 5 
metros c'4o centímetros ( 
u m outro pulcu por cima 
de u m a b; rra que íiwha Oi; 
ai.ura qna>i 2 vneiros . u m 
E 1 verdade que aos cegos 
o meio do VACÚI» uao exia, 
te e ellee teem semprr» es. 
f̂a apprehengão d e me n o s 
que os videntes 

'prefir: 
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Gommentos 

Quasi toda a 
im prensa, está 
voltada de fogos 
acesos, contra a 

immoraliüa-Je que sob 
todos os aspectos se a" 
presenia para corromper 
a sociedade 

Fazem bem os jor
nais que sustentam cam
panha tão bemfaaeja pa
ra arredar os incautos 
das bordaa do abysmo 
em que esíão .prestes a 
se precipitar 

Parece que nunca foi 
feita com tanto esforço a 
propaganda da libidiua-
grm 

Ha um desejo 'irrepri 
mivel de incutir o mal 
no espirito de todos 

E' preciso que os 
chefes de família tomem 
muito cuidado cora as 
reverás que compram 
e com as fitas exhi.bidaa 
aos olhos de suas filhas. 

Tive occasião de ver 
ha dias a pagina rasga
da de uma revista com 

estampas de mulheres iu" 
teiramente nuas, inteira: 
mente despidas ao lado 
de homeus que se com-
praziam com a belleza 
daquelle ^espetáculo pa-

tnou a achar însipido 
tudo aquillo que não vae 
do beijo ao adultério.. 

Infelizmente os cine
mas estão se tornando 
um centro de perdição e 
nso .só porque • os srs 
emprezarios não fazem 
questão de kv&r para 

os seus salões fitas que 
as famílias não deviam 
ass stir 

Ha pouco tempo tive
mos aqui a «Messalina* 
cujo enredo era de arre
piar os x cabelloe e de 
perfeito- accõrdo com o 
nome 

CalcrileiH os senhores 
e pr ncipa*[tnentè as se" 
nhores se no orraz, ao 
envei de Messalina »-
puzssie, um syuouimo 
dessa palavra 

Talves assinni o rubor 
subisse ás faces de mu ta 
gente qne se deixa en
ganar porgosto( fmgindo 
que .não sabem o signi 
j ficado de certas palavras. 

Agora, ha poucos dias 
levoirse, em outro cine 
ma, O ULTIMO V A 
RÃO SOBRE A TER-
KÂ. A'gumss pessoas, 
homens, diga'se de pas" 
sagem, disseram me que 
nunca viram bandalhei' 
ras tão claras na tela 

que, segundo me disse' 
ram, foram assistidas 
í com frenezi por cerca de 

500 pessoas 
j 

E} o progresso. Senho* 
Ires, o «cario'sem travão» 
[que não encontra dirfi* 

cifdades em sua vertigi 
uo^a carreira, mesmo 
que tenha de se precipi
tar num abysmo,.. 

a * 

E essa revista tem en 
irada, como tenho visto, 

em rauittxsiraas casas de 
famílias aqui residentes. 

Outro vehkulo de 
propaganda effieiente, 
que seria esplendido se 

enveredasse unicamente 
pelo caminho do bem, é 

or.cinematographo: Não 
ha quem não vá ao cine
ma ao menos duas ou 
três vezes por semana. 
Imaginem corno seria fá
cil espalharse o bem 
por meio de uma tela 
luminosa na qnal se vis
se todas as peripécias 
empolgantes de uma vida 
honrada, No eatanta, não 
é isso que, geralmente, 
se exhibe aos olhos do para estas 

publee que ja oe haõi s:enas mais 

'Juvi dizer que, em 

certa cidade do interior 
muito próximo da nosça, 
as famílias presentes a* 

bándonaram o theatro Io* 
ÇQ que os trechos ma;s 
rebarbativos da fita co* 
meçaram a ser projecíá* 
des 

Não sei se aconteceu 
o mesmo em l;u 

E' possível que tenha 
acontecido porque nã > 

me atrevo a acreditar 

que os nossos respeita' 
veis chefes de família 

permitiam- sem qu® se 
pejeai, que as suas espo* 
sas e as suas filhas as" 
sistam ao seu lado o que 
não era preciso que viés' 
sem à saber 

Nem penso cm trazer 
columnas as 
escabrosas 

Dr três estreUuihas 
Consultório : 

Rua das portas 
Numero das 'casas 

Os pernilongos esho 
atravessando valeaíenwu'" 
te as noites de frio. Nau 
é so garganta que e'les 
teem. Têm ferrão, U m 
bem. A geada mata ca' 
fesal. feijão, quando tem 
e qualquer outra planta1 

ção, mas nao mata os 
pernilongos de Itü 

U m bichinho tão pe-
qu nine e com tãmsnha 

voz. 

co» 

O Mirando mandou 
agradecenme a tra^s-
çripção do seu discutso 
dizendo'me; porem, 
que essa oração seria 
pronunciada somente 
se o Isidoro voltasse 
vencedor e que elie a' 
prendeu a ser ladino 
assim com os p laicos 
ituanos 

Não ve que o Miran 
da é tonto de ch'»mar 
d e - M E Ü A M O R a um 
trouxa derrotado 

^hi fica a rectifica 
ção 

«o> 

Os moradores da rua 
do Commercio estão 
contentos porque o cal' 
Qamentu daquela rua 
vae começar dentro de 
poucos dias 

*̂s pedras já chega: 
ram « o André vae jo

gar pedras por todos'vez tem recusado ofl 
- lsHn<? ciment"s que, por serem 

Ü S !; „ , Ilícitos, nem por isso dei-
Até agora aquilo chajxarià) (]e afEastaLo d a 

mt.se—r^a de Pó, mas norma adoptada para sua 
logo passará a chamar 
se rua sem pó,. 

Vae baixar o pr?ço 
dos guarda-pós, traje 

indispensável aos que 

ali moram 

«O' 

ls'doi'0 foi a mispa 
N u m burro pe Ho de ra* 

to 

irreprehensivei c^ndueta 
de foiha que não conhece 
as conveniências pecu' 
üiariaa 
O auxdio que recebe' 

mos provêm do apoio qu? 
nos dispensa o povo que 
le os nossos trabalhos e 
que sem rebuços applau* 
de as nossas attitu/tes 

E' por isso mesmo que 
as nossas columnas estão-
sempre franqueadas para 
a manifestação de t'>das 

muito embora 
Isidoro foi no matto 

— Fazer o que ? 
Não sei 
Só decifrando a ch 

rada : 

o» 

Ouvi dizer que, do1 

« -, t , as opiniões 
Quando o buT"tropicou neH1 todas, estejam de «• 

cordo com o nosso tnodo 
de pensar. E' oor isso 
i mesmo também qne mui' 
»ta? vezes o drduo dever 
|do ofricio nos força a es* 
[quecer complacencias de 
urdem pessoal e sympa* 

O Isidoro e o burro thias que nos desvanecem 
estão no matto—1 — 2' {para tratar do interesse 

geral como represeqtánt s 
humildes mas leaes, da 
coileciividade 
Estamos completamente 

livres daa peias, par '- a* m m g o passado, houve rias e não cogitamos se 
uma corrida de cavai' esta ou aquella pessoa ai-
Jos em Salto/ corrida vejad. pela nonsa cntica 

1 pertence a Câmara Mu ai 
que terminou com cor t o u a 0 directorio retida de gente 

A principio fo- u m 
pega*pega dos demô

nios e depois um cor' 
re corre do inferno 

poblicano 
1T p >ssivel que nem to

do o mundo possa dizer 
a mesma coisa 
As nossas campanhas 

( assentamos em faotos qoe 
Pois, se o divertiraen-jnào devem ficar escondi-

to era de corrida, não dos por traz das benevo1 

é para extranhar quej^cias e que, «ipso facto» 
tivessem coirido 

K LIME RIO 

As nossas 

2 necessitam vir-pára a to' 
(na das discusões. Si es* 
;tas azedani'se em algu' 
• mas oceasiões é porque 
' os eternos inceusadores(. 
5 que Í.Ó tem mãos para 
{bater palmas, reüectem 
Jnas suas respostas as iras 
dos patrões 

y Seja como for, não abandonaremos a campa* 
mais • nha encetada» tanto 

G 9 r n p a n n 3 S '^e agoia vem cila setido 
*«—»-— ^ | sustenfada por homens 

[competentes e não por ler 
„ . gos no assumpto 
Para prestar serviços re-:*» D o t e m a Santa Casado 

aeb ao sneio em que vr in!Íispeavavei rnelhor«meiv 
ve um jornal, precisa ser ,Q rec|amado e não sere' 
de Jacto independente. m Q S aobrios era adjectivos 
Precisa ser apoiado pela enc0miastieo; para enal

1 

opinião publica e nao tePer 08 edforços dos adiai 
sustentada por subvenço s ninr-dores daquelle im. 
que, por serem licitas. portante estabelecimento 
uem por isso deixam de ^e caridade 
suffocar-lhe os surtas de 
altivez 
O «Republica^ vive ex-

clusivsmente do apoio no 
pular e por mais de U'Jia 
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Dr. Flamínlo 
sFayero 

Calçamento dã rúi 
•JíiCommercio 

Ja regressou à Capital 
o eminente medico, dr 
Flaminio Fàvern, lente de 
Medicina Lega/ e Hygiene 
d» FaeuZdade de Medicina 
de S. Paulo 
O dr Favero teve occa" 

sião de visuar a nossa 
Santa Casa de "Misericor1 

dia e nesse sentido dirx' 
giu"uos ama Carta em que 
declara que não deseja, 
poc enquamo, manifestar a 
impressão deixada era seu 
espirito pelas mstnllaçôes 
cirúrgicas a'i existentes 

Escreveu eiie ao uusso 
redactor : 
«Tenho a minha opinião 
firmada a respeito do 
oooto em discu-são ulti 
mamente. Quero contudo, 
pedir ao distincto amigo 
que tioe permitia guardar 
a.-i minhas ira presto es e 
apreciar o pr seguir dos 
debates que devem visar, 
naturalmente, apenas, o 
bem estar do povo ituano. 
Assim procedo, porque pu
de cbservar qce a classe 
medica desta terra esta 
dividida em duas facções 
na questãi) em foco, ha' 
vendo reseutimeutos de 
ambas as partes, podendo 
ser as iustalUções cirurgi-
cas da Santa Casa um 
pouto de partida para ma' 
iores e mais fnndos dissa
bores. Dou*me com todos 
os collegas wdaqui e pre" 
tendo continuar a manter 
com elles essas relações d^ 
amizade atê o limitè dJ 
possível» 
Com toda a franqueza 

díseiamos muito que o dr 
F|amiuio Favero manifeste 
publicameute a impressão 
que recebeu naqueda vi-jta 
na certeza de que nos e os 
seus ollegas, que pnr estas 
columnas escreveram «obre 
taZ assumpto, receberemos 
com todo o respeito e com 
merecido acatamento a sua 
opinião abalisada 

Deve-se dar mico pc 
estes dias ao serviço 
de calçamento da n u 

do Oommerç o 
O sr Luiz de Camãr' 

go Penteado. prefeito 

municipal, deseja que 
esse melhoramento seja 

concluído em hreve tem
po, satsf areado assim 
ao justo desejo dos me' 
radores da uossa princi
pal Via publica 

G. O ITUANO CLUBE 

ido para amanhã um 

tgrande baile uos amploja 
salões da Sociedade Ita 
. liana Deheticieuíe Luigi 

)r j ei Savoia 
Para cSse fi.ai foi or 

ganisadn a seguinte com' 

missão : 
S- S.. Pacheco, José 

Atagiifilpe do Amaral( 

VIoacyr Alm ;':d;i, Euge' 
nio Oliveira, 1/uo Ba' 

ptisía 
Somos . muito gratos 

pelo convir", com que 
fomos d snngiiidotí 

Agradecimento c GóíiVite 
Jeremias Baeno de Camargo, Lviz 

Bueno de Camargo, Júlio Bueno de <" • 
margo, Ar'stule> Bueno de Camargo, 
Maria, vnt̂ riía. AHpia e Dirceu Bueno 

f de Camargo agradecera penhorad«'S a 
todas as uessoas que a^ompauharflm ao Ccmitei 10 
Municipal DS despojos do seu saudoso pae Bruno 
Bueno de Camargo e convidam aos seus parentes 
e amigos para assistirem a missa de Xo d:a que. 
por alma do finado, será rezad-i amanhã, segunda 
feira á-; 1 h"ras. na egreja São Benedicto, apre* 
sentando"dies de novo os seus agradecimentos 

Despesas pagas pela Commíssão do Baile de i.o Mà;d 

v̂ . 14 de SETEMBRO 

Sabemos que os intel
igentes amadores do 
Grupo Dramático Ituano |hr>je, emsuí 
Cube ia puzeram cm á*rua dos Atidradas n 2 

araudlosa domm 

Os dístinctps moços do 
Grêmio Dramático 14 
de Setembro reabs mi 

sede sor ál 

ensaios o empolgante 
drama «Jocelyn, o pes
cador de baieias» 

os DOIS SARGENTOS 

Oousti-nos que anti
gos amadores aventam a 
idéia de levar á scena 
o applandido dra<na <Os 
dois sargentos», que ta' 
mauho sueceaso aqui ai 
cançou-quando represen-iQu;nta fe;ra n0 Parque 

t*dj> peío Grem o 'D'*a-j0 estrondoso drama in 
tnatíco Iru.iuo 

Assim é que se pre-j 
tende levar agora aquella j 
peça, tomando parte os! 
:srs Sylviõ Pacheco/, 

L-iuro r\!ves, dr Arci;i'oJr 

gueira 
-Efiectua'se também ho 

je a cerimonia "dá collo 
ca<$ão do escudo da 
quella sociedade na fa 

chada daquella sede 
\ffradecemos o cou-

vite que nos foi dirigido 
para tomar parte nessas 

festiv dades 

teiramente Nacional 

ão da 

P 
o prédio 28 da rua Paula 
Souza, sobrado. Tratar no 
mesmo 

Borges, Adolpbo Maga'í , 
Ihâee, José òüva, M A j 
rmho Júnior e Alfredo 
Teixeira 

O^alá que a feliz 
idéia seja levada a er

rei to 

BAILE 

Os dignos moços au~ 
xiliares- do commercio 
desta cidade, em regosijo 
pela proclamação da lei 
municipal que manda 
fechar as casas eom. 
mereíaes nos dias feria' 
dos, resolveram solemni' 
sar o inicio da execu. 
ruo dessa lei, promoveu* 

atta 
Todos os brasileiros não 
vem deixar de ass st ir 

sse fi[tn "que é todo 
noss^» 

Gratificação a músicos qie tocaram atê a cbe 
orchestra 
idem ao porteiro 

« « armador 
Aluguel das sa'as 
Luz 
Eocáixotador e carretos 
Gratibcaãã^ anconjuneto musical Polytheama 
Pago por 16oo baias defovos 
Idem ao Benedicto do Carmo por carretos 
Ideui yorpartejs e croquetes 
Aluguel de cortinas 
200 cartões convite para o baile 
Pago a Tolde Prado e Cia (Ciliíd) "por fer 

tos 
Idem a Marco Steiner. por fornecimentos 

gadà da 

30$000 
J0$000 
10(000 
50$000 

5000 
10$oOO 
140^000 
40S000 
10S000 
40^000 
15S000 
303000 

ne^imeo" 
^24S400 
525SJ00 

Rs. 
Resumo 

Quantia arrecadada com listas 
Despesas 

t"138^x00 

1.155S000 
1-139$700 

Saldo Rs. 15$300 
Itu24de Junho de (925—Pela Cornmissão— M A R ! 
N H O JÚNIOR 

Veude*ee um FORD. em 
perfeito estado de omserva' 
çao. preço de oceasião. Pa' 
ra tratar oa Agencia Corja* 
mercial de Luiz Lopes 

-1 
— Vende-se 
um era bom 

estado e a preço rasrtavel' 
Tratar na Oíficina Ferretti 

Hoje Polytheama Hoje 
cEspada do Amor» 

todos pois, ao Polytheama 

BANCO DE ITÜ 
Àssembléa Geral Extra* 

ordinária 

São convidados os srs accio* 
msf s para a Assembléa Ge' 
ral Ordinária a se realisar 
no dia 23 de Julho do cor' 
rente anno, as i9 horas na 
sede do Bincot a praça Pa* 
dre Miguel n. 15, afim de 
deliberar sobre .o relatório 
parecer,e balanço do anuo 
social, assim como para elei 
cão do Conselho Fiscal que 
deverá servir no anno social 
de 19^5 e 1926 
De accordo com o artigo 28 
dos nossos estatutos ficam 
suspensas as transferencias 
de ucções átò a reunião da 
Assembléa Geral 

Itu 5 de Julhode ̂ 925 
Joáo ria Fonseca Bicado 
ViCe-presideuteem exercício 
jTUANO CLUBE 
Havendo de ee realisar, 

em o próximo dià 25 do cor* 

rente, ás 20 horas, uma as 
semblea geral extrahordi 
naria; na sede do Itu^n»' 
Clube, para a approvação 
do* nossos estatutos soei* 
aes, convido para a eha 
compadecerem, todos os sra 
sócios; Previno-os, cutro' 
simt qae a essa assembléa 
não se apresentando um 
numero iegal de associado, 
será a me^ma effectuada 
jmã hora depois, com qual 
quer numero de soeios 

O 2,o secretario 
Fíaminio B Leme 

VNNÍVERSARICS 
Gabriel» o travesso e m' 

•elligente Qlhinho do nosso 
veího equerido amigo Lau 
ro Alves, festejou no dia 
5 do corrente o seu natalicio 
— Fez annos no dia 6 do 
corrente o nosse prezado 
a .Digo Antônio Benedetti: 
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PARQUE 
Hoje as 7 e 9 horas 

A extrondosa superprodução do programma Serrdor 

A vòz do 
Mmãrete 
Pella sem rivai Norma Talmadge em 7 partes 
duplas dã Firt National". O fiím que inaugurou o 
o «Capitólio» do R'\o de Janeírc,o cinema mais 
lUxüO?=f>do Br*Zil 

Devido não haver força, durante o dia, oxhibíre-
m o s amanhã o ultimo episódio dofilm 

o mysterio do expresso 
junl&meme eom uma comedia e m 2 partes e 
o ultimo eFísodío fio fílm seriado 

A FEBRE DE OURO 
3a feira o film extra do pnogramnoa Msttarazo 

segredo mal 
guardado 


